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D I A - P. Q P R. O] E S ,S O R 

Festivamente comemorado pela Secretaria de Educação e CuJ 
ture da Prefeitura Municipal de S. PEulo, em sua sede à rua Gabriel dos 
Santbs n.50, na qu~l se reuniu todo o corpo dd pessoal do Gabinete do Se­
cretdrio, do Departamento e Divisão de Educaçãd, Assistêndia e necreio,às 
17 horas do dia 15 do corrente, constou de programa que vai abaiXo resumi­
do, 

AiJm dos senhores Dr. Elias de Siqueira Cavalcanti, Seer~ 
tário de Educação e Cultura, Prof. Miguel Sans!golo, Diretor do Depart! 
menta de Educação, Assistência e Recreio e Dr; João de Detls Buenb dos Reis 
- Chefe da Divisão do mesmo nome, ocuparam a mesa que presidiu a reunião,os 
seguintes convidados: Vereadores Prof. Valério Giuli, Higino Pellegrini e 
João Toniolo, os Professores Carolina Ribeiro e Marques da Cruz, home-na,ge! 
dos especiais, senhores José Baptista Villar,do Centro Social Brasileiro,­
Paulo Brada Fl.lho,D1retor da Escola de Artes Gráficas do SEI'TAI e Amento S, 
Falcão, Diretor da Escola SENAI do Belemzinho. 

Aberta a Sessão pelo Secretário Dr. Elias de Siqueira Ca­
valcanti, deu a palavra a Dr.' João de Deus Bueno dos Reis que, simplesmen­
te, mostrou o significado daquela reunião, tendo em mente palavras de Ju­
lés Simon sôbre o Professor, Finalizando oferece em seu nome um mimo a seu 
Educador, - o conhecido Professor lTlarques da Cruz, homenagem a que Dr, Ca­
valcanti associa a Secretaria, 

Pela Educadora Leda Abs Musa, é lido o Ato 9§ ~, autoria 
de José Francisco Rodrigues, Educador Luzitano, que, citando Kant, FernaD 
do de Azevedo, Bessiéres e outros pedagogos salienta o valor da Educação,­
consubstanciado nas palavras de Rend Bezin: ti A maior desgraça dum povo é 
não receber a educação que mereee", 

A seguir, o autor do "O GraMe Problema I, , salienta que o 
primeiro e indeclinável dever da sociedade é promover uma intensa ação adB 
cativa. 

A seguir o Dr, Jogo de DeUs Buefió dOá Reis ~fetua a entrA 
ga de 11m pergaminho ao Vereador ValéHo éliuli j ollde St:l liam as seguintes P.2 
lavras: 

POO INFANTIÂ F'IAlJT ~XIl'i!A • 

. . , .' 
Ao Vereador, 

PROF, VAlÉRIO GIULI, 

Educadores e demais TécnieQs da 

DlVlsl\o DE E:!lUéAÇliO) ASSISTSNCIA E RECREIO , 
• 

rendem, na data mágna do Educa­
dor, preito de admiração e recQ 
nhecimento pela brilhante atuação 
em prol da criança e adolescente 
paulistanos. 

- .. - -

Em poucas palavras a Educadora Noêmia Ipp61ito entrega à 
grande Educadora Carolina Ribeiro, um ramo de flôres, testemunho da hemena­
gem que lhe prestava a Secretaria, de Educação e Cultura. 

Convidados pelo Dr, Secretário, ap6s significativa homena­
gem póstuma ao primeiro Diretor do Departamento de Cultura, Mario de Andra­
de, o Vereador Higino Pellegrini e a Prof. Ceal""n"". T.,,~;' .. o~ ,",o "14'M<__ -



. 
luna da Escola de Serviço Social de são Pacllo, passam a efetuar a entre-
ga de medalhas aos Educadores que, desde o inicio, se têm mantido na lu­
ta em prol da criança e ado1.esCl9nte nos ParqUGs Infantis e Centros de Ra­
pazes da Prefeitura: Maria Aparecida Duarto, IGa Jordão Kuester, Geloi­
ra de Campos, Noêmia Jpp61ito, Maestro Hartin Braunvieser, Giselda R1pulo, 
Edith Saraiva, Francisco státeri, Angélica Franco, Francisco Inpes Chngas 
e Rui Guglielmetti" 

Pela EducadOl'8 Ida Jordão KuesteI' são di­
tas breves e eloque'ltes pa]avr8s ao Chefe e Amigo Dr ,. Joãc de Deus Buano 
dos Reis, ao lhe entregar, contrariando-lho os ditamos da modéstia, sim­
ples lembrança, prova do reconJ'odJllento d()G 11wcionários da Divi são de E­
ducação, Assistência o Recreio. 

C0I:! ? pt! lavrA o VereAdor Prof I' Valéria Gi'y 
li, ap6s agradecer a h011'snage:n quo lho t.ri.butavam, hOTllenagmt' que êle con­
siderava estar sendo prostada '" Comara dos Vcreado!'es, encanta o a,"dit6rio 
com seu discurso, "1""0 ssal tando o significao,) dA c~)memoração do Dia do Pro­
fessor. Pôs em evidência a posiçno SC) ci. 31, o p!"'3stigio gozadoG pelo Pro­
fessor no Japão, dispensando-se, pelo que havül de chocante, de estabele­
cer paralelo com a situação, que, oi1tro nós, ocupava o humildo, o modesto 
Professor, mais modcsto.~ po~~ vêzGr~) que um coveiro" 

Cha:r.lando a atençâ'o para ~)S valores espiri-~ 
tuais e sociais, inc1iscutíveis que, n~CI obstEmto os !"QvJzes, as injusti­
ças, não se lhe podi.am negar} termina sua oragão;. rrUl :l veràndeiro levantar 
de corações quo a todo'-l 8ntusíasmou~. 

A alegria rujnanto foi 
sos acordes de um violão, acompanhados pela voz soave 
Clara Guimarães Petr~~glia, em deliciosa cntcrpretilção 
cas brasileiras, 

rnan tida Dolos mi roO - -
da Elàucadora i1aria 
de ~anções folcl6rj. 

Segue- so-lhe 
piano, pela Educadora Harmonia Tom~zini, 

a eX8cucão da dois ndmeros de 
" 

Podindo a palavra j ::> Proi'essor fllBrques da 
Cruz agradece a homenagetr. do que foi a]vo, pondo em evidôncia as qualida .. 
das de seu aluno Dr. João da Deus, quo, em s·u." hl.ll!lilde posf,oa, qu.ta cha­
mar a atenção para e. grandeza àa missão do Professor .. , 

Exalta .::I papel dêste 1l.1timo, co,~o minis­
trador de lições do civis,,,", o eIL "8rdndoiro culto ao Brasil, recita dois 
poemas ela sua autoria, "Brasil" (] "São Paulo", clljas últimas palavras se 
confundem a um delirio de pAflnas da assistência, 

Não monos aplaudidas são as pala,rras da E­
ducadora Carolina Ribeiro., que, a seguir, faz c auditório vibra,' de entu­
siasmo, com E, eloc;ut:!lcio o riquesa do SU3S pala'fras, do sous conceitos 52 
bre Educação, salimltando o (lua do divino havia no mister do Professor,­
pondo em evidência as alegrias quotidisn!l s ql:O se cntepunhfun ~s agruras, 
1Is vigilias o ~s ingratidões, Encarece o papel do Profeosor, como substJ 
tuto dos Pais enquant.o a familia não tivor Ilt:i.ngido ôstü ideal qUG a leve 
a assumir a grandios[t missão: EDUCAR, 

Ao encorrar f! Sessão ~ o Dr ~ Eli9s de Si-. . 

aueira Cavalcanti profore rápida ornção s congrotulnndo-, 58 com os presen­
tes, pela grandiosidado de festa que GG .1l0nbaV5 d6 roalizer, festa.?tlsta -
que falara principaL"i1onto aos corsções o ficaria gravada 1.ndelcvc.b18nto na 
lembrança .de todos, Part,icipa aos prosnntce a agr8d,hel coincidência do 
so estar festejando o prim.e; ro anivcr3~r.to do atunção do Professor Miguel 
Sansigolo, como Dirotor do Departamenk do Educação, Asdstôncia o Re­
creio. 

Tal not.ícis so casa ao 8t.tusicsmo roinante, 
levando os presentes à oxpontal1oidoc'c do vibrantos pa1m.as DO Profossor Sa~ .. 
sír:olo, completand,)·· PC o "m.bionto de alegria oom a distribuiçÃo do alguns 
salgadinhos e bebida aos nresent"". 



• 
, .. _ .. ~ 

Entre os convidados contavam-se duas visitantes do ami - , ~. --go Estado irmao do Cera, Maria Jose de Alencar - assistente so-
cial do IAPI e Profa. Lucimar de Oliveira, aluna da Escola de Ser 
viço Social de são Paulo e a Profa. Inah Araújo, representando õ 
Departamento Social do P.S.P. 

ORAÇlío PRONUNCIADA PELO DR. JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS, 
CHEFE DA DIVISÃO DE EDUCAÇÃO, ASS ISTft.NC II, E RECREIO, NA 
REUNIÃO COMEMO~,TIV"\ DO "DIA DO PROFESSOR tI : 

tlExmo. Snr •. Dr. Elias de Siqueira Cavalcanti, 
ducação e Cultura, da Prefoi tUl'a Municipal de 

DD. Secretário 
Paulo. 

de E -Sao -
• 

Exmos. Srs. Vereadores presentes 
Ilmo. Snr. Prof. Miguel Sans1g010, M.D. Diretor do Departamento de 

~ A Educaçao, Assistencia e Recreio 
Exma •. Sra. Professora D. Carolina Ribeiro o Ilmo. Prof. Dr. Mar­
ques àl Cruz, convidados da Divisão de Educaçuo, AssistênCia e Re-, , 
creio, Representantes do Magisterio Publico e Particular 
Prezados Colegas 
Minhas Senhoras e Meus Sonhores 

Nno podia a Socretaria de Educação e Cultura do Prefoi - ,-tura de Sao Paulo deixar de comemorar a dato magna do Educador -
15 de Outubro, - exaltando com o devido merecimonto e brilho a 0-- -bra e significaçao da missoo do Educador. 

Encarregada pelo nosso Exmo. Secretório, Dr. Elias de 
Siqueira Cnvalcanti a Divisão de Educação, Assistôncia e Recreio -organizou a presento Reuniao. 

, . 
Antos de ser dada a palavra ao Exmo. Edil Volerio Giu-

li que proferi ró oração alusivo à dota, tomo a liberdade de soli­
citar ao Exmo. Snr. Dr. Elias pora designar as pessoas presentes 
que devam procedor a entrego do.s medalhas oferecidos aos Educado­
res que iniciaram a obra educativo dos Parques Infantis e Centros 
de Rapazes da Prefeitura Municipal de são Paulo. 

Sendo hoje o dia dedicado 00 Professor dovemos reveren 
ciar-Ihe a Memória tendo em mente as palavras de Jules Simon - .1Il)' 
profossor ó tudo, porque o mais •.• nom hó mais nada tl • 

tlDe fato o educador, para bem podor desempenhar D sua 
~ , . 

missao, precisa do sor um mixto de filosofo, do cientista, do tec 
nico o do apóstolo. O osp1rito filosófico facultar-Iho-n vor a õ ., .., ~-ducaçao e a vida na sua perspoctiva total, na visualizaçao sinte-
tica que pormite abarcar tôdas as roalidados integrando-os na uni 

~ . -dado e sem as deturpar. E, simultanoomente, permitir-lhe-a uma a 
titudo complacente e compreensiva perante a naturüza humana". -

"O conhecimento cientifico dar-Ihe-á a chovo de segrô­
do da pStcologia infantil, das matérias a ensinar, etc., e susci­
tar-lhe-a sagaz curiesidade poro novas aquisições. 

"A posse da tócnica do seu mister, tornó-lo-ó um artis 
ta das relações humanas, da modelação des esp:f.ritos, do formação":" 
de personalidades. 

dos que 
na". 

tiO 
~ tem o 

A' , zelo a~ostolico dor-lhe-o o entusiasmo dos ilumina-
conscioncia de trabalhar numa obra de rodençõo humo -

• 



, 

• um carator possoal, ontrogar ao mou grando mostro Dr. 
Marquos da Cruz uma moda lha simbolizando a gratidão 
do um dos sous muit:tssimos alunos. 

, 

o -
, 

P R O F E S S O R . 
, , 

"Tu quo passas, doscobro-to: 
- ~LE foi tou Profossor! \I 

~ 

Prof. Alborto S. Falcao 

Era uma vez •.. 
(dizia o avô ao netinho) 
"0 um moço que se fez soldado. 

Armou-se. Cerrou fileiras e partiu. 
O inimigo era um lClonstro 
que vivia das trevas, 
nos entreveros da terra, 
onde jaziam 
dezenas 
centenas 
milhares de vidas 
enclausuradas; •. 
asfixiadas •.. 
fossilizada s ••. 

Mas o soldado chegou, 
viu-o e deu-lhe comba te. 
Foi um herói! (Bem que o era ••• ) 
E um bando de criancinhas, 
moços e mocinhas, 
foi salvando o 

libertando 
desgarrando 
das garras da fera. 

tese monstro, infelizmente, inda existe 
Pois sua vida, parece, consiste 
em fugir ..• fugir ..• 
em retirada ... 
de vila em vil.a 
de sitio em sitio 
onde soldado aviste. 

- E
i3
, o moço-soldado? - Que lhe aconteceu? 

- m9ço que se fez soldado, . 
hoje e velho, bem velhinho ••• 
ll:sse moço, meu filho, fui. eul. 
Um soldado do ABC . 
que o nonstro - o analfabetismo' 
(chaga de uma na ção) . 
com patriotismo 
combateul 

• • • 
'. . ~ . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Fó! O ú:ltinia lição que o prefos S or dou. ' •• , 
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M:CDICI~lA 
, , 

, 
o MEDICO r,;S?BCIALIZADO PA P"iDAGOGIA lllODERNA 

! , " " 

~ 

De acordo com noSsos conhecimentos atuais o homem primiti-
- A -vo, o tao discutido homem de lJeanderthal vivia isolado e toda a razao de sua -

exist~noia se resumia em ser,)subsistir "e crescer r_ , 

Pela sua subsistencia lutava com grandes desvantagens fi-
A ' , 

sicas sobre oS outros animais, porem" OOII'D pos~uia inteligencia J a .... mesma. foi -
evoluindo, paralelamente a inexoravel lei biologica da multiplicaçao dos seres, 

o A 

e mais tarde varoos encontrar o :;rimit ivo e nomade homem das «ayernaS i. cons·ti -
tuindo pequenas comunidades que se desenvolveram e chegaram a formaçao dos gra!:! 
des povos. -Esta evoluçao, veio gradativamente modificando o primitivo 
problelll> de ser, subsistir e crescer, 

Assim, os instintos primitivos de subsistir e crescer, ti-, 
veram de ser educados, pois a vida em sociedade começou a impor cod,igos lOOrais. .., ,. . 

Para assumir , 
teligencia. 

Quanto a luta f~sica nela subsistencia, começou a declinar, 
um novo asnecto, onde este problema era melhor resolvido pela in-

,. .... , 
~i o inicio da ditninuiçao do valor fisico do homem. o 

, Rapic10 foi o désemtolvimmto das q~aiidades intelectuais 
da especie humana, e ~ssim as ~rimitivas comunidades ja transformadas em povos 
passaram a ter religioes diferenêes, acarretando mentalidadeS diversas. , , 

Assim os povos mais antigos, os Chinos, inculcavam as ideM 
ias e oostUJ!BS tradicionais para manter a ordem social estabelecida. Como po -
derelllOs apreciar, estava im]?osta, a necessidade do apre"'!,izado. _ 

Os hindu~ ja procuravam pela educaQao manter as distinçoes 
de casta e preparar a absorçao do l'!irvam. -Entre os Per'!as, menos antigos~ onde a~ condiçoes de vida 
soc~l haviam diminuido a lut~ fis~ca pela su~sistencia, ja apar~cia a preocu­
paçao em adquirir pela educaçao alem da retidao moral, a força flSioa. - , 

Nesta ocasiao o enorl1l3 desenw lvimsnto nunierico e materi-
" 0.1 destes povo,!. a diversidade de l1l3ntalidades adquiridaS geraran; as ideias de 

conqui stas e ai vo 1 to u novamente a necos sidade do adestramen to f:bs ico Para as 
guerras. -

- , Assim os LSpartanos transformaram 
de seus soldados. 

o objeti vo da educaçao 
na formagao fis ica , 

AS guerras de con'luista tiveram um grande merito na marcha -do progresso que foi a divulgaçao dos conhecimentos, e .-,oõtumes dqs diferentes 
povos, redundando ,na necessidade de um aprendisado metodico e ecletico para u­
ma melhor subsistencia. 

Assim chegamos a denominada era Grega, marco dos - , -lhantes de nosSa civilizaça.o porque em Atenas o objetivo da educaçao - , 
mais bri-

, 
equ1-era 

librar a educaçao fisica intelectual e moraL -Infelizmente o mesmo nao aoontecia com outros povos. -, 
ior importancia 
lica, sob cujas 

os R~manqs preocupados com a educaçno guerreira, davam ~-
à educaçao fis ica e à intelectual era dirigida para a arte be­
bases se desenvolviam as qualidades morais. 

Desta maneira os Romanos eonseguiram destruir a cultur<>. 
~ -

i;rega, e a sua d ecadencia, a edu<;:,açao IIDr!l1 deturpada ,pelo paganismo gerou a 
epoca mais negra da nossa evoluçao, ou seja a idade media. -O 00verno nas maoa de uma casta religj,)sa, recalcada, pelos 
sofrilOOnt~s imposto,s pelo rrnteriali,!Iro Romo/l0, deu oriGem, durante esta fase da 
civi liza~,ao a uma grande degeneresoenc ia fis ica da especie humam. , . 

ASSim, a benfazeja epoca do Renascimento, onde o desenvol. 
vimento intelectual fo i verti'ginoso, viu-se a braços com um atro fiado represen­
tante do homem de Neanderthal, , 

_ PO,rem, .por Dsta altura os conhecimentos 
- A , 

tao vastos, e a vida fisica do homem tao efemera' e precaria, 
.~ , 

assimilava estes conhecimentos satisfatoriamente • ... - , ~ 

existente s era,m _ 
que o mesmo ja nuo 

, 
com o fis ico 
Maffeo Vegio 

Entao oS edUCadores desta epoca, comeÇaram a se preo~upar 
dI!: criança, de~ta maneira surgiu no Seculo x1Tyma publicaçao de 
sobre a educaQao da criança baseada na educaçao grega" 





" • 0050 
sorte as teses de doutoramento de inumeros medicas do ABrasil Imper~o, 'lua in-
fl ue no iados pelo "Ernilio " de Rous seaU as escreveram sobre a educaçao fis ica -
infantil. 

, A 

mo mais 

, 

Entre OS trabalhos medicos sobre o assunto podemos citar c~ 
interessantes os seguintes: _ , 

1828·- Dr. Joaquim Jeronimo Serra - "Tratado de Educao,ao Fi 
sical! ã 

w 

1845- Dr., Manuel Pereira da Silva Ubatuba- "Algumas Con~ -... .... 
aid'eragoes sobre a Educaçao Fis ica". 

1846 - Dr, Joaqu~m ~dro de Mello - "Generalidades acerca 
da' Bducaçao Fisica", 

" 1853 - Dr" Ánton._o ;;~ancisco Gomes - "Influencia da .l<.;duca-- , 
çao Fiai ca no Eomem" t' _ A 

Dr, I08.cio Firmo Y.avier - "Reflexoes sob:r.-e' a Educa-1854 - _ " A 

çao Fis ica e /lora 1 da Infanc ia" • , . 
- Dr. Casimiro Jose de ltorais Sarmianto - "opusculo -A _ • 

sobre a 3ducaçao Fis ica. dos Me:r:~ __ -.l.osn., ... 
1858 

1874 - Dr, Amaro Ferreira das Ne'"8s Armonde - "Da Eduoaçao , 
Fisica, intelectual e rr.oral da mocidade do Rio de 

A A 

Janeiro, e SUa jnfluencin sobre fi saude lt
" 

~, , , 

Este trabalho ca mais completo ,e preciso, e o primeiro en-
tre nos a tratar da fisiologia aplicr;.da aos exercicios. 

!;<>r ~sta altura ,ia o. pedagocia discutia francamente a ne­
cessidade da educaçao fisicn escolar, muitos a admitiam e preconizavam, outros .. ..... ... , 
a admitiam teorioamente porem naO a punhar" em pratica, 

Muito ilustrativo para alguns de nossos profes,:ores ser.ia 
reconheceremsemeli1anças de mentalidades com o presidente do. provincia do Rio , 
de Janeir~ que em Setembro de ,1878, perante a Assembleia provincial, defendeu 
a s upressa" da cadeira de gil1!'.stica na ''ico la Normc.l, empregando aS seguintes 
PE}.lavras, "na qual se devem ensinar principios elementa!:es da arte, na aplica­
Qao motodica, a ,teoria de seus "feitos com discriminaçao do firr a atingir, e 
_, A 

nao o ensino pratioo limitado ocla dcficiencia de aJ]arelhos e local aOl"opria­
do; a tudo aoreace a irregularidad0 do ensino o o numero limitadO dos que de--le Partioipam ,efetivqmonte, e. que n •. o compensavam a despesa pa!a tl)l fim ef'e-
tuada. A gina.sticn e fXlr certo um elemento gral)de para ad ucaçao fis i~a da !11(;1 

cidade. nns fXlr isso mesmo que deve o ansino "ratico entrar na oducaçao eSDO­
lar, s"ria mister que na BscolaJlormnl constituisse ola um ensino do ordem ~ 
is elevad/)o auxiliado pelas noQoes elemon~res da anatomia e fisiologia hu~­
na, como o de l"i@p.r ms centros de instruçao moral ma Iniaes em que, COIll su-- . . -
bida raZa,O. a gi08.~tica fa~ parto essencial da educaçao escolar", , 

E necesSal"io dotar o. oscola dos meios e local necessarioa'-- " , ,. 
para o. demol1straçao teorica e J'ratical prove-la de hormns versados nos estudos . . -' , , 
acessorios, ou enti?" renunciur ror alGum tomfXl as vantagens incontestavai" do , . 

onsino da gin~.stioa tcl qU0,.l com:> deve SCr fdto em uma Escola No~l". 
__ Nluitos S!}O o~ que hoje cm dia proclamam a imfXlrtancia da (la, 

~ucaÇao fisica <lBceilar fXlrem nao acreditam l,:eallliente m seu valor tanto isto 
e v;erdade que ti "'à,a s~ constroel!! em pIe no seculo x..X escolas sem looal sara a 
pratica da educaÇao fisica, e toda vez q~e se procura organizar um horario delL 
tas atividados nunca existe tempo disponível .. 

AlguM chegam a declurar mo turem tempo a disperdiçar com 
estas inutilidades. -Infelizmente, embora existam nuxoorosas ,exco'loes, a inda par-
dura esta mental,idade provincial, fru to de um 0stu.do superfl\lo do problema., -
pois oon~e90_inumeros prof€Jssores espociali~ados que tindu nao se capioitaralll 
de quenao Sq~ simples repetidores de exercicios, e que com isso confir~m a 
~alsa concepQao dos rmdievnis instrutoros intelectuais de '<pe educaÇao fisica 
e igual a hipertrofia muscular, em detrimento do intelecto. A _ 

Estes pede.gogOG sao apologi stas e constantemente citam Roua-, -
seaU e Spel1C()r. porem, nao assimilaram bem a verdade contida ,no "The Study of 
Sociology", onde podemos ler: "Antagonismo entre o corpo e cerebro, que se nos 
depara naqueles~ que~ levando aO extl,:emo a atividade ~erebral debilita~ o cor­
po, assit;t eo.llICJ os que, exagemndo ate uO extr .. mo tambE>m, a atividade' fisica, 
reduzem a .i.nercia o entendimento" 

_ A 

Portanto nao podemos admitir que este estado de coisas persista por muito temp 
po, que nosso s administradores continuem Bem o perfeito 'ssclarecirento do pro­
blema por culpa dos falsos pedagogos s maus conselheiros." 

." . (continua) 
, • 
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H:::':;IGc..;IE=NE""._ ~ EDUC-€;Q1íC? !?.~ SAÚDE 
. . . . . . 

QUB.SO ~/,P±p'.Q !2.! EDUCAglío SANITÁRIl!. 
.. ... - . . • • • . . 

Tondo ° Associação de Educadores Sanitários, 
solicitado a cooperação das Educadoras da Divisão de Educação, As 
sistência e Recreio para a realização de um curso breve de Eguc~ 
ção Sanit~ria, afin de ser ministrado no Curso de Alfabetizaçao.de 
j\d\llto~ da 3a. Delegacia Regiol}al de Ensino, coube a esta Divisao 
realiza-lo, no Grupo Escolar Sao Paulo, no períOdO de 25 de Outu·­
bro a 29 de Novet:1bro de 1948, com a distribuição e instruções que 
seguem: 

"DIVISÃO DE EDUCA ç:':O , ASSIS1'ÊNCIA E RECREIO 

são Paulo, 19 de Outubro de 1948 . 

Circular n2 65 
• 

Snra. Educadora Sanita ria q", C .<'> .. :> .......... c,,"' ........ • ....... ~ 

Parqué Infantil .•...•. o ••• ' .•••••••• 

~em esta por fim trahsmitir~lhe os resultados 
das reuniões preparatórIas realizadas na Associação de Educadores 
Sanitários, para o desenvolvImento de Programa para UM CURSO DE E 
:OUCAÇXO SANITÁRIA, no Curso de Alfabetização de Adultos, um dos 
produtos das Comissões em qll.e nosso serviço vem sendo representa­
do pelas Educadoras Sanitárias: imgélica Franco, Leda Abs Musa, 
Célia Camargo Nogueira, Maria Ignez Longhin e Ivone 1.1varenga Go~ 
çalves. . . 

Obtidos os nones das Educadoras Sanitárias que 
poderiam inCUmbir-se de una ou Lillis aulas do programa, estabeleoou 

r • --se o quadro anexo, o qual devera ser pos~o em pratica, ainda es-· 
ta semana, dada o pouco tenpo dê que dispoe. Assim sendo, de pos 

~ ~ ---se desta circular, cada Educadora Sonitaria, apresentar-se·-a, na - . seL1ana sue lhe coube, ao DL'etor do Grupo Escolar Soo Paulo, as 
professoras das classes a noite, de 20 as 22 horas. afiM de reali 

. ~ -
zar sua aula, antes de 1.11:'.9 palestra, acol:lpanhada de, toda ilustra 
ç50 poss!vel.. Es~a Socçõo terá o maior prazer el:! auxiliar, maxr 
me na confecção de cartases e projeção de filmes. ~ 

Solicita-·se de cll:l.a Educadora o obséquio de 
.~ " , 

encaminhar II esto Secçoo, alem do resumo, todo o material d1doti-
, o'. ~ .. 

co que obtiver. Podélr-sQ·-o, desse modo,. nao somente encaminhar , 
pela nossa representante, os resumos a encarregada dos cursos, co , ~ -
mo ir aUmentando o materlal dj.datico desta Secçao, no Sector de E - , .. '-ducaçao Sanitar1a. . 

Cabe às nossas Sduclldoras dar aulas a uma ou 
duas clllsses de Adultos. 

. Contand.o COD o. êxito da Campanha, en virtude 
do entusiasmo e dedicacão que senpre acompa~~am as realizações de 
nossas EduClldoras Sanitárias, rogamos a Deus pela grandeza do no~ 
so caro Brasil." . '. 

NOT1. : - i,9 Educado~'as Sani.tór1es, quo se 
tonder-so.com o Dr. Brano Silva, - . Propaganda o Educc,çao Sanitaria, 

• 

-intoressarem, poderao en 
encarrogado da Secção de , --a Rua Borao de L1l:leira. 

• 

• 
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nll 458 
tivu ao 
dias da 

• telefona! 51-7681, 
assunto! desde que o 
antccodencia, 

" afim do obtor projcgao rela-
procurem com un minímo de 3 

". __ ... " , .... - ..... '..... . 
CURSO RÁPIDO PARA UM CURSO DE 
=-" - .... ---- ---- ,--~ .. - ! ._-- _. 

, ·EriUCAG.1íOSANITÁRIl\. ' ' 
, , 

__ ~_ " . ___ ...... a_·~" "'~ 

NO GRUPO ESCOLAr{ 'mIo' 'PAU::,C _.- - "'_~.'" ',---'''_.- ".".- -,,- -
COOPERAÇÃO 
• • 

COM A MjSOC1AÇ[íODEEIiUCADOBlíS 
--- - ~.'-~ = -~ -..._ .• __ .' - ... = -= - .- - _. 

, 
SANITARJAS 

'riEi '18 dEi , ;::.;;. , . .. Oúe\tDr~.ª,o_ 1:10& 'q,5, ª,ó '.Jdl\~f.Ó 2:<i I2.:,t}.· , , 
•• •• , . .. '. ..., .. ..... • • • • 

••••••••••• ,.,.", ••••• " ••• , .,." •••••• __ '," ,.,., •••• 0.0 ."" , ••• '<O •• """',, •• " •••• '" ••••••••••• , •••••••••••• 0'0 0'0 ._._ 0.0.0._ -o'.' _,.". 0'0 ••••••••• _, •• , _ •••• , •••• _ ... ,"0_"' ___ '" ..... ", ••• ", . .. ... :. "'," ................................. . , 

D A TAS 
_ , ; 1 

• 
• , 

EDUCADORAS SANITÁRIAS 
7 _ _._ _ .... __ • ___ ~_. _ _ • 

• • . . . • 

ASSUWL'O -_ .... ~ "-~'", .. ".' 
• • • • • • • 

, 
, 
• 

• 

• 

. . 
. ' , , .......................... ' ......... '- .................•..................... .. :,t, .. -...•..............•.... " ..................................... _ ....... _ ...... -...................... -................... "" ..... , .................. . 
· 25 do Outubro . ANGJ:!iLICA FRANCO : CONGEI'I'O DE SAUDE - , 
, do 1948 , 'HÀBITOS S,,1)IOS - HI- : 
• . GIENJ!: _', .. )I:,L E DO: 

· 
• 

; " . 
. VESTUARIO ' 

• , , 

· , .........• _ ...............•..................................••..•....... , ..................•....•............... -......................................................... -........................ , .................................... -
j 28 do Outubro : No:E:MIA IPPOé.ITO . TUBERCULOSE - ETIOLO ' 
, do 1948 • • GI.A - TP.ANSMISSÃO :;-. 
, ; : PROFILAXIA - TRATAMEN 
, ' • TO - ABREUGRAFIA .. TES , 
· ... -- ; 

: ; , ; TES TUBERC [JI,ilHC OS - ' 
: : : B.C ·G. - DISPENSARIOS : 
, . ' 
; : '. ; · . . . 
: 3 do Novor.J.bro j LUZ DE BARROS MONTEIRO '.-:' .\~ DP, HABH~O, 
'1 -......................... _ ....................... , •••••••••••• ., •••••••••.• "._ ........................................................................... ;. ••.•••••••••••••••••••• " ' ••••••••••••••••••••••••••••.•• , •••••• ~.. • .•. ,. 

: de 1948 ; SAMARÃO GUIMARÃES : ,'-' :.r .. ' DE~;,B::nçA - : 
i : : .( un:- :~Qn:'liar c cOl~; 
: 1 . vn , · . u. . · : . . 
l : ; : 

' ............................................. , .. , ....... ' ........... -.......................................................................... -................•.................... , ......... -................•... , ........... -. . 

j 5 de Novembro ; MARIA DE LOURDES GARI'IA : IMUNID!\DE - NATURAL : 
: de 1948 : NO m CASTRO '~ : E ADQUIRIDA 00 IMUNIZA i 
i . ; çÃO ANTI-VARI6LICA ~~ : 
: • ; ANTI-Thi'.CCA E ANTI·~ ; 
:: : DIF'T"'RI'I' [ : ; .t:!i... (.~ . .1. ; 

t ; : • 
: , : . 
~ .... -................ ,- ................ -.. -....... ___ ................................................ _ ................ _ ..................................... _ ......•..•..............•...................................... ····.············~_04· 

i 8 do Novembro ! EI,zA MOURÃO DE' CARVALHO : SÍFILIS - ETIOLOGIA - ! 
i do 1948 j, TRANSMISSÃO - PROF':LA : 
: : j XIii ,- TRATAMEN'l'O - BRE ' I ; . VE NOTÍCIA SÔBRE OU:: 
ii ! : TRAS MOI.ÉSTIAfl VRNÉ-

; , REAS 
r ' . • , . ........• . ............ ~ .•...... : ........... _ .................... _ ........ ····················· .. ·····1 .~ .............. , ................................................................................................. "-' .. -...... . ...... . . • • • • , . . . 
i 12 do Novembro : LEM ABS Mt'3A : C.i\NCEtl.':'MPORTí\HCIA IX> i 

i do 1948 • , DIAGNÓSTICO PRECOCE-
I : i TRAr\'<~N'l'O ~"CII'N-· : . ._ :~l' ~ ... ~ n.m J. J ,L-, 

! " CAS ES PEC .r A r.rZADAS • ' 
~ : . 1 · : , . 
j···ib·do·Novomb'ro····;·MARIA·iG1'izLONGHIN········ ,········~···P!:R.ASiTOSEs··INTE8TI.~· ") 
I do 1948 :, • NAIS - 'rIPOS MAIS FnE ! 

. QUENTES - INF'ESTAQKo-':: ; 

I
I .,: PROFIJ..AX TA - TRNI'AMEN ; 
, . TO. '-:i 
I ; ~ . 
'--- ..••.. _,-, ......... -••...•• _ ........................................ -...................................................................................... ~.-< ............................ _- ... ---- -- -- -.. . 

! 18 de Novembro ! YVONNE ALVARENGA GONÇA!, . T6xICOS,.NICOJ.;iNA':'~;,,' 
• VES . • COOL - INTORPBCENTES : 
, , , 
• , , , , 

, 
, 

, 

, 

, 
, , 
, , · . , .. -.............•...• _- ....•......•.....• -.. -............ -....... -..... _ .... ---.............. , .. _ ... _- .. -............ _-_.- .................. -.. -.............. ' ............... , ......................................................... -....................... --.- .... . 

, 
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;' • " •••••••• ' to.. • ••••• _._ ••• c.o • c ••• _ ••••• " ••••••• " ••••••••• _ ,'.,' •• ,. ____ • "_', ..... _, __ ••• _ .......... _ '_.0.0 ••••••••• c_ ',o ••• c _,. '._ •• " _to' •• _ cC_'" _. _,_." •• __ • '0' ..... _." oe '_0_. cc cc •••••• ,'.0 ••••••• _ ••• " _ cc. _ ••••• _ •••••••••• , • : 

· i ; : 
· : : : 
• D A TAS' SAIHTÁHL"IS; ASSm~TO . 
• ' ! _. 7 __ 77 .' : _____ • __ ,.~ : 

,','-',.' - . .. . . . . . . , . '. ' . . . ., . ' . . 
: ...... " ••••••••• "'0 o .. c...· . . 

.......... ", •• 0.0 •••••••• _ ••• _" ........ , •••••••• _ •••••••• , ........ _ •• , ••••••••••••••• _ ••••••••• _ •••••••••••••••••• ~., ••• ,_ ••••••• _.,. , •••••• " •••••••••••• _ ••••• _ •••••••••• , •• ,._ ••••••••••• ;. · : . , 
, ' 

• 22 do Novombro : CJ!:LIA Cl;MARGO NOGUEIRA . ;\I.IMENTOS ". CU8SH'I- . · ;.... .' . ~ 

: do 1948 ; : CLÇAO- C01LPÚSIÇJ.O ; 
:"'" _ ................................ _ ••••• _ " •••••• _ •••• _ •• .; •• _._ ............... - ••••• _ •• _ ••• __ ••• _ ............ -. - ••••••••• _ •• __ ••••••• ~ •• _;._. __ ••• _. ____ ._> •• v __ • ___ .' ___ •••••• ___ ... ___ .• _.". __ •• _ •••• : 
: . . : 
• • • • 

" 26 do Novombro ; ilNGELICA FRANCO . HIGIENE DA f.LD'IENTA- ; 
do 1948 ; . çKo - ru,ÇIio ALIMENTAR. 

· " • ". :ii:RROS COMUNS Di\. ..1\- ; 
• • : LB'IENTAÇ:l;O DO BEASI- • 
; . • ~frO • 

, · :. • - _ ••• , ••••••••••• _ •••••• _ ..................................... _. 0.0 • ., •••••• 0.0 •••••• ____ •• ____ ••••••• _ •••• _. ,,_ •• _ •• _ •••••••••• __ •••••••• _._~ •• _. ____ ••• _ •• _ •• _ •••••••••••••••••••• _. ,., •• , __ • __ • o •••••••• _ ••••••• 0.0, _ •••••••••••• o •• , 

· ; ! . 
; 29 do Novombro . DULCE HilUSK HEICP".ERT EXAliJES M8DICOS PERIO; 
· do 1948 . DICOS - EYAM~ PRÊ-NUF 

~ T r, ~ .'V 'T,"" P'" C O',T'- • " , 
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" 

.. ,-.. . .. . .. .. . ...... .. . ... . ..... . 

, 

" 
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, 

...... '" 0.0 •••••••••••• ___ •••• ,_, •• __ ._,_ 

· li ...t-'-:Ü.J ~.. ~~U.'i.:..c., 1i..t.1- .l'-l- ! 

· CEPCIONAL·" EXAME filÉ' ..... -; DICO PR.Ci""NATAT, - CEN; 
TROS rn SAÚDE - OU:" 

· TF~S CLÍNICAS. : 
, , 

...... ,- .........• -- .... - •..•.• - ................. -•..•. - .•.•... __ .• -- •.• --_ ...•.....•......... - .... _- ................ _-_ .•.•.............• - •. - .•. ! 

• • 

Os Parauos Infantis ass ociaram-so ao traba·· 
lho oducativo que amplamonto, foi dosonvolvido pelas organ~zaç~ 
patrocinadoras da la. Se~ana Paulista Contra a TUberculoso, no 
poriodo do 21 a 29 do Outubro. . , 

Educadoras Sanitárias o Modicos conjugaram -sous osf~rços no sontido do promovor ampla divulgaçao do conhoci 
montos sobre a Tuborculoso ontro as faml1ias dos froquontadoros" 
do parquos Infantis. Em Rounlõos do Mãos, o assunto foi aJ:lplar.J..on . --to vontilado nas divorsas Unidados, tondo sido distribuidos folhe - , -tos o instruçoes quo osclarocom os varios aspoctos do problema e 
orientam a conduta a sor soguida, para provonir ósso terr:f.. vel rral.. 

#-. ~- • 

1. Rouniao do Màes ,roalizada no P. r. Ibirapuo 
ra, no dia 26 às 15,50 horas, compareceu grande nÚJnol'o de Mãos,-:-, 
contando-so entro elas inumoras moradoras do favolas, meio favo " ~ . -ravel a dissominaçao da tuborculoso. F~cou ostabolocido, como - ~ ~. , conclusao, quo, todas as Maos :criam convoncer os va:rios mombros 
do suas famílias da nocossidado urgonto do so submotorom à abrou , -grafia o qua, a vista dos rosultados, submotor-so-iam aos trata·. 
montos indicados. 

, - , Tamben, como cooporaçao a Campanha oducativa 
da la.S..Jmana Paulista Contra Tuberculoso. a aula sô1:Jro os to to­
ma constanto do programa do Educação Sanitária, quovom sondo de 
sanvolvido no Curso do ;Ufabotização do 1>dultos, om funcionamon=-- . to no Grupo Escolar Soo Paulo; polas Educadoras Sanitarias do Par -quos Ir.fantis, foi antocipada. . 

• 

" 
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EDUCAÇlo P E L A , R E C R E A ç 1 Q 

CONTOS E DRAMATIZAÇOEI? 
! - -

Nã1 nos cansamos de repetir que a arte de recrear. , ~, -
a criança e um dqm delicad ssimo que requer do educador, nao so aptidoes 
inatas como támbem urna grande soma de habilidades, adquiridas pelo esfôrço 
e boa vontade. , 

# A natureza infantil e semelhante a um maravilhoso 
caleidoscopio que nos trai surpresas inesperadas e encantos sempre no,",os, 

."" - ~ em oxube~antes manifestaçoes de vide, com reaçoes imprevistas, qu~ deve~ 
mos não so observar com respeito o admiração, como orientar com acerto. Do 
bom ou mau aproveitamento dessas fôrças promissoras que se revelam em ace­
nos esperançosos par~ a vida, deponde. em grande parte, a futura personal! 
dade que se projetara no ambiente social. • 

. Guiar, pois, a criança atraves de ativi~ades recre!!:, 
ttvas, em que so expande com a graça e P' na turalidade que lhe sao Caracte" 
r!sticas, sem quebrar-lhes o encanto, e tarefa que depende de jeito, gôsto 
e entusiasmo do eeucador. 

_ Dentre as ativida~es recr9ativas que podemos explo-
rar c2m grande proveito educacional, estao sem duvida os contos e as drS!i!!, 
tizaçoes. . 

, Falaremos em primeiró lugar sôbre a arte de conta~ 
historias e a seguir sôbre as dramatizações. 

A ARTE DE CONTAR HISTÓRIAS _ w.... _"'- " . <Ia • L 

• • , A arte de contar historias e antiga e tradiciona]J 
houve epoca em que ouvi-las era a maior das dist~ações. 

TÔda criança gosta de historias e o bom narrador ' 
~trae a simp~tia e a ~tenção do pequeno,ouvinte que se deixa cativar por 
esse meio e e levado a ~isciplina desejavel." _ 

Ha ceróas particularidades que nao devem se~ esquec1 
" -das pelo narrador, se quiser alcançal' bom exito. 

• :nai,!! pela !tis toria cO,ntada A criança se interessa 
ll:da. -- -- .-, 

, 
pela historia do que , 

~ f~cil compre~nder porque. , 
O contador esta livr9 e ó leitor esta preso com os 

olhos no livro e as mãos ocupadas em segura-lo. O narrador livre observa 
mu!to melho~ o seu grupo, tem mais liberdade de movimento e de,ação. Be~ 
proprio espirito, bem integrado no assunto~ conhecedor da historia, estf 
mais"desembaraçado e as palavras e expressoes_esgapam com faciltdade 9 e~ 
fa~e. Por m~lhor que seja a leitura. a narraçao e sempre prefer!vel. e ma­
ior a simp"t~a que se estabelece entro o narrador ee seus ouvint~s .. e mui .. 
to mais rapida e mais intensa do que quando"êle o l~itor e estt preso ao 
livro que lhe rouba muito da espontaneidade. Asslm ele consegue muito mala 
a atenção das crianças. 
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persona !,..I-U 

st6riocontnda traz o encanto do certa 
o narrador bom inteirado do assunto podo dar­

oxprossõos imprognadas do entusiasmo o vivacidade. suas 

O que ôle pr6prio sentiu,exerco oanecia;!. a 
~ trotivo -sobro o 

, ., ,. ~ -
audito~io. Umo historia jocoso, so-lo-o muito , 

mais nos lobios um engraçado norrador, do que nos páginas d~ 
ma revista. -

O desejo de conhece.r os experiências pesso. 
ais de nosso próximo é muito humano e natural. ~ êste desejo é 
encontr~do particularmente nos crianças que têm grande satisfa-- -"00 em ouvir narratlvas do que faziam papai e mamoe, qu!'!ndo e-
"5' '" # , ram peiuenos ou co!~~s ~ue aconteceram o vovo, em suas vinsens, 
mas, tem seu sabor unico~ente pelo fato de escaparem dos labios 

. A 
de um narrador, em frases espontaneos e familiares. -. 

Paro vantagem do educador e da criança a ar 
~, ,~ -te de dizer historias o multo superior a arte de le-las. . 

. ~' . 
A histeria agrada em todos os idades contan -to que lhes sejam adequadas. . 

-
QUAIS OS FIN~ ! TER, ~M VIS'L\. QUANP,0 ÇONT.I;\MOS UMA HISTÓRIA? - , L ' 

" .. .' . ... .. ....' ..... . • •• •• .. ......,. 

, , 
O fim pr ncipal do historio e alegrar o cri 

onça e. pelo alegria exci tal' e o:'.imentar o espiri to. -:-
• • Cantor histt~io e; ocimo de tudo,. uma· arte 

~ , ... 
de distroçaoj o fim imediato e o prazer, e 80 remotamente; pode -haver finalidade de instruçoo. 

• , Podemos, por e:;:emplo, fazer por intermedio 
da historio, penetrar no espirita d~ crionçri, certos conhocimen· 
tos morais ou prúticos, utillzendo eas ficções cativantes; mas 
~ -, oste nao e o fim principal. 

Deve 

gria 
poro 

A hist5ria dove SOl' considorado 
encontar tonto como um belo quadro ou urna bolo 

urna arto. -• • 

ostotua. 
, 

Suo parto, no economia da vida, o , 
e o resultado que produz o alegria e despertar o A _ 

corresponder a teda percepçao do vordadeiro bolo 

. 

dar 010-
espirita, 
do homem. 

, Pouco lmpor~Q acrescentar algo,aos conheci. 
mentos tocnico-s; o fim supremo ~. acrescontt;r algo a" vj talidodo 
do espirita fornocendo um exerc~cio sadio o inteligoncia, abrin 
do novos horizontes õ imaginaçno, aumentando a intensidado dõ 
forma ou feiçõo do ideal da vida de arto, sompro em forrnaçQo no 
espirita da criança. 

O CONTO II': POIS; 
- - =--::::=.. . .... ~ . .... 

- um moia simples poro estabolecer a confiança ontro o educador 
o os oducandos; 

- 1
, ,-

oxco ente metodo paro fOI~r o hDbito do aten9ao. 

COMO ESCQI,HER A HISTÓ~IA -- - - " . '- - -' . . . . . ...,.... 
. -' 

agradam as 
Vojamos algumas qualidades 

crianças: . 
t~ . d e :;.:;h;:;;is;:;., ,,;;., .;:.o.;:.r;;.i a;;:..:;.s que 

• • • • • • • • • 

- que possuam ação rúpido- e segu1~a; 



• • • 

, 

- com imágcns familiaros onfoitadus pelo a~ 
poeto maravilhoso; , 

•• - com ropotiçoes; 

- quo n50 sojam muito longas; 

- com linguagom accosslvol; 

ALGUNS G:r!:NEROS DE HIS~6RIAS: -- , . - -- , 
, . . • • • 

1) - Contos do fadas:- Muito aprociados polas crianças. Podom 
" -- , . - . sor utilizados ·pora os pro-oscolaros o para os ma~oros, -

com graduaçõos adequadas. s50 tradicionais o agradóvois, 
- I· aprosontando, nao rDro, vordados atravas de imàgons o ti-

pos gerais da experiôncia humana. (folcloro). 

2) - Contos burlescos: - (contos jocosos). s50 intoressantes, 
provocam o riso. ii criança tem nocessidado da alogria. -
Podo trazor, sob o foitio jocoso, um onsinamento moral. A 

• # N _ 

qu~ so enquadram as historias dos ropotiçoes, . 

3) - Fábulas: - Histórias do noturoza o dos animais. Podom sor 
ihtoroisnntos o contor ensinamontos. 

4) - Contos do história pótria: -
. 'w como ·tipo do ·pura ·rocroaçao, 

Mais difícois de sorom usodoo .... , 
mos podom sor, os vozos, ha-

bilmonto adatados o , 

DISPOSIÇÃO DAS ÇRIANÇAS rARA , .. , . OUVIR HISTÓRIAS , , 
. . •••• 0'0 o.' "'0 "'0 •••• 

, 
. Apos o oscolha do conto, cuida-so do dispo-

sição das crianças, quo dovom ficar colocadas do modo quo a odu 
• .... $ t -cadora vOJa todas, tondo-as o mais proximo poss~vol de si. As 

crianças tôm nocossidado da aproximação fisica paro o oproxima-
- i" çao montaI. O somi-c rculo o aconsolhavol. 

Não so devo perdor muito tempo, inicialmon­
to, protendondo mantor diSCiplina. Soria o idoal, mas, so o in 

~ . A . ' _ torosso . for dospertado, o dJ.sciplina vira naturalmonte. .. 

Dispostas as crianças, iniciaromos o conto. 

COMO DIZ~-r.o ? 
, E' • 

. . ' . . 
- Com simplicidade, ... -sem grande afetaçao ou 

pose. 

- Logicamente, isto é, com ação initarrupta 
e vivacidade crescente. 

N _ 

- Nao interromper muito a narraçao. 
'" - Nao elevar muito a voz, 

- Articulur bem as palavras. • 

ALGUNS CUIDADOS A SEREM OBSERVADOS: 
, ; .. _',' 
. . . . , . . . .. ." . . 

- Tomar a his·1;.Óri a --,-
, 

fi serio. 



-

- - - . -
~-

~'_.. ~" _. 01 "" 

"'>-".Nao ter acanhamento de fazer todlls as repe 
tições, quandoHcontidas nu h,l.,S-tD.ri.a G coo=­
preender qUlt-.J)ao interess,rurtea para as c:,~_ 
anças. - -

~. 

- Pressentir a alegr:ta. 

(Continua) 

Ida Jord50 Kucstcr 
" Conselheira de R,'1c,rea,.lJo 

r~coi todos tôm 
gonc a. 

"Criançu ou adulto, homem ou mulher, 
um dovor comum aos humanos: cultivar 

pobr'G Oll 

a intol1-

Nosso pensamento deve ser objoto do malor cuida 
do o do vigilância contInuos. Seria muito triste para você so ã 
tivosse como instrumonto inútil. Dosonvolvondo a sua intoligôn., A' , cio, voce aumontara sou podor o molhorara sou destino. 

A intoligôncia sorvo sompro par'a compreor:dlJr os 
outros e para aprociar com justiça as possoas o as coisas, Ajuda ., " ~. .-ra voco a empregar bem as energias e a distinguir o quo e corto 
o o quo ó absurdo ••• Ela Ó quo dirú qual o lugar que corrospon 
do a vocô nosto mundo". 

(Constâncio C. Vigil) 

.. . -- . _.-'. 
-' "Saúda'uquola crianç" guo passa, sorá talvoz um 

., __ o /O. "',... 

homom. Sauda-o dua s VO'!h:t3.cr -2 era talvos, t::m r;.'Dn 
do homem". (Confúcio) " 

"O procosso do onsino dovoadaptar-so uo nivol 
de desonvolvimento rlsico,e montal da criança; 
as suas atividados, intorossos o idoais". 

{A. M. Aguayo) 

-

, 
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DIYISÃO, DE EDUCAÇ~O, ASSIST~NCI;).! RECREIO 
."" ," "" 

SECÇÃO TtCNICO-EDVCACIONAL , 

B=IB=..:L=..:I:.;O:..;:T:.=E:..;:.C.;::.A ES PEpIALIZADA 
, , • • . ' 
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i • : 
, ' . 
. i forcentagem i 

MOVIMENTO - SETEMBRO : TOTAL i sobre o total : 
........................ " ....................... " ....................... , •••••••••••• -••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• _ ••••••••••••••••••••••• : •• ~ ................................. .:0 •••••••••••• _ .......... _ ••••• - •• ,_ .• -- •••••• - ••••• !. . , 

l, : ' , , 
: : : 
: : 

Bibliotecária .................... \ :3 : 1,74 : 
Dentista ........................... i 4 i 2,33 ' 
Educadora Jardineira ............. ! 13 , 7,56 : 

11 Musical .•.•.• '.'......... j 19 i 11,05 ~ 
11 Recrea ci onis ta ••••••.•• i 11 ; 6,1-!-0 i 
11 Sanitária.............. i 16 . 9,30 : 

; 11 80c1.91 .•.•.•.•..•• ~.... 2: 1,16 : 
! Externo ..•..•..••.•••••.•. e • • • • • • -:::n: 16, 86 ~ 

; i~~~;~~~~i~.~~~:~:~:~~::~~.::::::: ; ~ : 2t:~g i 

~ Mádi~Oi··················~········ j 69 i 5,23 j 
, Operar o ••.•••.••.••••........... i ' : " 3;49 ! 
: : 172 ' 100, 01% : 
, ' ' , . , , 
: : : ! 
r'''''''''''''' " ...................... " .......... ' ..................... , ............... , .............................................................. ' ...... .;. .................................... ;.............. ...• . ...... ' .•.. , ........ , ••.. :, 
· . , . 
; : : : 

! CLASSES CONSULTADAS . i TOTAL i s~gfgegtM~~l ! 
• • • • : . . . 
· : i : ..... , .. -.... _---....•.... , ..... -., ... ".- .- ......................... ", .. , .. _ ........ -...... " ....................... -., .. , .......... , .... -.... " ....... , ........... :..-.......... -.... -...................... .:. .............. -... ,.,.,-'.' ., .. , .......... , " ......... _-_.: · . , . · . , . : : : : 

: : ' : ., OBRAS GERAIS - 000 " ' · . , , 

; Biblioteconomia - 020 •••••••••• iI' 0.58 ! 
: Enciclop~dias gerais - 030 ••••• ) 2 i 1,16 ; · , . . 
, FILOSOFIA - 100 ;! i · : . : 
i Psicologia especial - 130 •••••• i 10 i 5,81 j 
; ,II geral - 150 ••••••••• 1 3 : 1,74 ! 
i Logica-160 •....•.•.•.•.•.•..• i 1 : 0,58- : 
: Moral. ttiea .................. I 4 i 2 J 33 ] , 
j RELIGIÃO - 200 : i i 
; Teologia prá tica - 240 ••••••.•• iI! 0,58 i 
, ., 
• CI~NCIAS SOCIAIS - 300 i l : 
! polItica - 20 ..•.••.••..•..••. ! 1 ! 0,58 i 
j Direi to - 3 O !................... 1 2 ; 1,,16 \ 
; .Ensino. Educaçao - 370 ......... i 5 : 2,91 i 
, Etnografia. Costumes. Folclore.390 ! 8 : 4,65 • 
; FILOLOGIA - 400 i:: 
· L{ngua francêsa - 440 .......... f 1 : 0,58 i 

, CI~NCIA~ PURAS - 500 . :; : 
: Matematica - 510 ............... ! 1 : 0,58 : 
! As tronomia - 520 .•.•.....•..••• f 1 ' O" 58 ~ 
i F!s1ca - 530 ................... j 1 0,58 ~ 
• Antropologia • Biologia ~ 570 ••• i 5 2,91! 
; Botânica .. , 580 •••••••••••••••• , 1 , 0,58 ! 
; C I~NC IAS APLICADAS - 600.' ! i ' 
: Medicina - 610 ................. : 14 , 8,14 ! 
l Agricultura .. 630 .............. : 6 • 3,49 ' 
i Economia dome~tica - 640. • • • • ! S ! 2, 1 [ 
• Il)dustrias quimicas w - 660 •••••• ; 1 • O, 8 ! 
, Tecnica da construçao - 690 •••• : 3 • 1. 14 : 
; BELAS ARTES - 700 :.: 
i Música - 780 .•.•......•.. II..... ~ 13 j 7,5.6 ; l Divert. Jog.Esp. Teat.Coreog·-790 : 32

6 
' 18,60 

i LITERATURA - 800 ................., '3,49 
, F IC çÃ O - 800 ................... : 31 '. 18 , 02 
i ROM1\NCE - 800 .................. i 3 ' 1> 74 
; HIST6RIA. GEOG~FIA .;. 900 i : 

i Geografia pol tica - 610 ....... ; .3 ' 1. 74 
-'-" " '" ,. '" - - ,_..,' " ' 
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, ,12 !ie ,Nevembro ' , ' , 

DIA SANTIFICADO- TODOS OS SANTOS: ',;.' 'A idéia de honrar todoa os 
santos numa festa comum,noa,velodo Oriente e data do séc. IV, -

w • 
Festejava~se entao, apenas os Santos Martires, a festa era cel~ 
brada no primeiro domingo de Pentecostes, como ainda hoje, entre 
os Gregos. Na Síria ela se realizava na Sexta-feira que se segue 
à páscoa. Em Roma, o Papa Bonifácio fez transfoI'mar em igreja o 
Panthoon que fôra oferecido palo imperador Focas, edifleio que fó 
ra construído por Agripa, em 27 antes de Jesus Cristo, em honradõ 
Augusto e dedicado a todos os deuses. Para esta igreja,fre trans 
portar uma grande.quantidade de relíquias (em 28 garros repletosT 
e a consagrou a mao de Deus e a todos os Santos Martires em 13 de 
Maio de 1660,. Dépois disto, a festa de todos os Mórtires foi ne­
lebrada em 13 de Maio (no tempo pascal, depois da Ressurreição do 
Salvador). Foi Gregório IV quem transferiu a festa para 12 de No 
vembro) por causa da dificuldade de aeomoda2ão dos numerosos por:§: 
grinos que chegavam a Roma na primavera e desse modo, a festa, os 
tendida a todos os Santos, encontrou lugar conveniente no fim dõ 
ano litúrgico para simbolizar a consumação gloriosa do reino do 
Cristo e a segunda vinda do Salvador" 

2 de Novembro - -- . .-... 

D!J. SANTIFICADO - A Comom~rác,jã~dé, '~ó~os os mo~tos. - A institui­
çao de,um dia comomoI'ativo de todos ,os ,fiói's dofuntos ainda no 
purgatório, romonta ao piodoso e santo Odilon, Abade do Cluny (fa 
leeido om 1048) que decretou, om 998, em todos os Mosteiros&i .. ,.. 
Ordom do la do Novombro, o Of~cio dOs mor'Goa. ",sto costumo foi 
imitado e afinal adotado pola igroja Univorsal. O Papa Pio X dou 
ao dia dos mortos, o nomo do Il grande fosta das pobres almas ll o ca 
da sacerdote pode celebrar trôs missas neste dia. - (Test.do Cris 
to, pgs. 475 e 477). -

1549 - Instalação da CIDADE DO SALVADOR, Estado da Bab. "Logrou o 
, ' govornador geral o seu intento e a solonidado da instalação 

da cidllde se roalizou com tôda II pompa no dia '2-11-1549, indo To 
mó de Souza pola manhã dôsso dia ~aeompanhado de seus oficiais,aü 
toridades e multidão do povo à igreja da Ajuda ouvir a missa quã 
mandou celobrar ao Espirito Santo. Em seguida foi ao paço do So­
nado (casa da Cumara Municipal) e alI, depois de declarar instala 
da a nova cidad~ em presonça do cloro, nobreza e povo, prostou jü 
ramento o assumiu o cargo do governador goral do Brasil, tomandõ 
por sua vez o compromisso das outras autoridades e domais funcio~ , . 
narios o rooobondo as homenagons quo lho oram dovidas". (Froiroc'b 
Carvalho FiL'I],o - 253. póg. 218)., 

2. ~~ Npve"1.9.r~ 
1864 - Morre a bordo do "Villo de Bot,ilogno" nns costas do Estndo 

~ h '., do Maranhao. Antonio GONÇALVES DIAS, o mais ilustro dos poo 
tos brasiloiros. tlpos'su.ia tôdas as quplidades de um grande artis= 
ta 'uo verbo, a imagina9ão, a sensibilidade, o sentimento da côr, 
do ritmo, uma admiróvel riquesa verbal, um prof~ndo amor à nature - -za. Soube evocar e idealizar magnificamente n08 seus poemas os oos 
tumes, os tradições e a alma das ropulações autóchtones do Brasif, 
elevnndo-se nos seus cantos por vezes até à epopéin.Gonçalves Dias 
e~o, mestiço" (treohos do L.Universal - pog. 1.174)< 

2. de. N ov~p:tl:)F.~ 

~ - Nasce na Cidade dO 'Stilvador, 'Estado da Bala, RUI BARBOSA,­
. , '# lI estadista e ju~1soopsulto brasileiro; um dos fundadores da 

Republica no Brasil; dli4StPl foi o primeiro ministro da Fazendao-
, '. , 
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tado de vasta e variada erudiçao e de grande eloquencia, primor2 
estilista, jurisconsulto abalizado e profundo, foi embaixador do 

Brasil na conferencia de Haya (1907), onde representou brilhantfs­
sino papel.Entre outrDs obras de grande valor, escreveu: "O Papa e 
o Concilo", "Habeas Corpus", "Cartas de Inglaterra",etc. Foi sena­
dor federal e presidente da Ácndemia Brasileira. Morreu em 1923" -
(trechos do "L. Universal" - pg. 275)·, , 
1897 ... Atentado contra o prés1C.ente da Rep~blica, Í'RtrDENTE jos~ de 
, ' MORAIS Barros, no Rio de Janeiro. 

1746 - Nasce em Pombal, perto 'déSüo 'João deI Rei, Estado de Minas 
Gerais, Joaquim José da Silva Xavier, mais tard6 cognomina­

do "TIRADENTES" - (Não apresentamos aqui sua biografia, por jn ter 
sido publicada no boletim do mês de J.bril, dia 21, data de suo 
morte) • 

I") c.e Novembro 

18,64 - O PARi,GUAI declara guerra ao Brasil. 

15 de Novembro 

1889, - PROpLAMàÇl.O :Q~ !;lliPÚBLIC!, - A República era uma aspiraçõo a!l 
tiga em nossaPa trio. Em 1711 foi tentada en Pernambuco por 

Bernardo Vieira de Melo e outros. En 1720 em Minas. Em 1789 'Eiradon 
tos a desejou. Em 1817 foi ela proclmnadaem Pernambuco, tendo a du 
raçõo de alguns môses apenas. E nesta nesma terra, em 1824, nova 
tentativa foi feita sob o nome de Confedera~õo do Equador, compoS­
ta de vários Estados do Norte, sob a presidencla de Francis co Pa­
oS Barreto. Em 1835 G no Rio (ronde do Sul que se proclama a Repú­
blica de Pira tini, tendo como pr"eldente o Coronel Bento Gonçalves 
da 5ilv~1o Depois de 10 Dnos de lutas, em 15u5, os republicanos de-- ' puzeram as al'liIOS, vencidos. Todas essas tentativas í'orsm sufoca-
das até o ano de 1889. Noste ano o exército es cava desgostosCY com 
o govêrno imperial, porque o perseguia. Os fazendoj.ros andavam a­
borrecidos com a Monarquia, porque tiveram muito prejuízo COL1 a lei 
de 13 de Maio de 1888, quo dou liberdade aos escravos. JQ em 1870co - . -meçara a propaganda. Em 73 houve a Convença o Republicana de Itu,-
presidida pelo grand,e paulistn: Joõo Tibiriçá. Os notáveis brasi­
leiros: Benjamin Constant, ",ssis Brasil, Quintino Bocaiuva, Salda­
nha MarinhO, Silva Jardim e muitos outros, fizoram a mais intensa 
propaganda do reg1men repUblicano. No dia 13 de Novembro de 1889, 
a conspiraçõo de militares e civis chegou ao fim_ Reunldos em casa 
do Marechal Deodoro da Fonseca, os republicanos, Benjamin Constant, 
Rui Barbosa. Quintino Bocaiuva, - ai combinaram que no dia 15 se 

, > 

proclamo ria a Republica. E ,na verdade se proclamou. O Brasil cerno 
çou, então, uma vida nova de pals democrático, republicano, verda= 
deiram0nte livro. 

19 de Novembro -- ._'" 

~889 -
2 2 

Promulgaçõo do decreto 'núDÍeroquatro, criando n BANDEIfu\ NA -CIONAL. 
. , ~ .' .. , . , ' "Considerando que os côres da nossa anti~o bandeira, 

recordam as lutas e as vitórias gloriosas do exercito e da • 
• 

.. 

, , 

armada na doí'esa da patria; 
"Considorando, pois, que essas eôros, independonto-

, ~ 

mento da formo de govorno, simbolizam a perpetuidade o in-
tegridade do pótria entro os outras nações, .. " (Dic.Br.Dts, 

Hist.) 
" • t> 

'~­.. , .- ... ~.- , 

( 
, " , 

,,- • • 
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CALEND:;"'IO AGRfcOLê. PAP:\ o M:f:S DE NOVE.MBRO 
7 • __ • _ _ ._'" ____ ' ... _ •• ___ _____ • ____ = "-'. _~ __ _ 

• , . ." .. . . . . . . 
• 

Semoiom-so om lugar dofinitivo:- ooolgo, 0-

grião~ ccrefóli". salsa, ceboli'1ho, nabo, rabanoto, ospinafre da 
Nova Zelândia, c:~dO, feijão anno e do vara .. quiabo., pepino, me·· 
lão, melancia, l'.boboro, abobrinha e botorraba vorr.101ha., 

, . 
Somoiam···se om alfobres ou coixoos: alface re , -. 

pglhuda, chicoreu, alho porro, toma to, ,boringola, quiabo, pimen·· 
too, repolho b:-:-nco, crespo c roxo, somonto Cr.! grandos altiru­
des. lvIudaID-so C]2 plantas dos somontoi ras do OlltuOl'O. 

Transplanta:m-:w OS mudos qo.c estivoror.:t sufl", 
niontemonte for~]s cm dias oncobertos ou chuviscosos, 

• 

(Do lIBolotim do Agricultura" 

• 

NOVFMBFO 
_ ••. "'. ____ m'. "_~_A 

• • • • • • •• • 

A • 

Coro de crian ',18: 
-- --' - . 

Passo:n os môses desi ilando I 
Venha cada um por suo vez, 
Dansemos todos, oscutar:do 

• 

O que nos conta cada mc;~' 

N NElIlBR () 
A 

Noste mes, cor.lpramos r::lmos 
De bolos floros c vamos 
Aos cemitirios orarl , 
So podo ser bom na v~.da 

Quem, com o Imo cor.:tovià.a, 
Sob o os mortos respoitar. 

Visitemos os finados, 
- Aquelos, que, descansados. 
Dormem o sono final! 
- Ma s, logo dopois, canter,los 1 
E com hinos colebrer.!os 
Nosso doto nacin~all 

• 

, 
Pa tria t . ., todos ammr:os 1 

• • 

Aos teus p~ - doP' . "'lr.!os 
~ . 

Saudaçoos o L ,,'.'os mi. . 
A . 

Sompre sobro n tua histu.·.·.a 
Fulguro o estrela da Glór:, ~ , 
Deus engrandeça o 3rosil! 

. A 

Coro de criançcs 
J ._ .... -"--- .. '". 

Dunsai, Darisoí niolsv:lvamento' 
Saio NoveLlbro, e e!\tro, a cantar 
O mô~ quorido que, conter;';e, 
As ferias ven anuncicrl 

( O~.ovo Biloc ) 

." .. 

• 

, 
úni­

co) 
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Nogécios da Saúdo 

, A 

Publica o da,Ass1àton~ 
( 

Estado dos 

DEPARTAMENTO ESTADUAL DA CRIANÇA (D.E. C. ) - ' Sao Paulo - Brasil. 

S.Poulo, 12-10-1948 

Sr. Diretor: 

Venho sinceramente penhorado, agradecer a V.S. 
todo o auxIlio ~ue nos prestou no preparo e arranjo do Parque ln 
fantil anexado a Escola do Hábitos Sadios Da. Leonor Mendos de 

A ' 
Barros; dosto Instituto, ontem inaugurado, 

Muito ficomos a dever 00 prestimoso e culto Di 
retor dos Parques Infontis da Prefeitura de são Paulo; cuja ori= 
entoção e boa vontado nos permitiram levóssemos o bom têrmo os ta -velha ospiraçoo. 

'. Saudoçoes cordiois 

o DlRETOR 

(o) Edgord Brago, II 
• 

AO SENHOR DOUTOR JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS 
M.D. DIRETOR DA SECÇÃO DE PARQUES 'INFANTIS DA PREFEI~. 

NO,T,A: - Tol agradecimonto rofore-so Q grando cooporoção quo. -.,. em nomo da Profoitura o do Socretaria do Educaçoo e 
Cultura, o Dr. João do Deus Buono dos Rois prostou -

• 

-no orgonizoçao do roferido Porque Infantil inauguro-
do a 12 do Outubro p. findo, durante a Semana da Cri -onça. 

C O N V I ':' E S - _~ ... ,_ .. __ 0.- ,,' ... -
• • • • • • • • • 

• 

"DEPARTAMENTO ESTADUAL DA CRIANÇA 
(D. E. C.) 

S. Paulo - Brasil 

• 

• 

S. Paulo, 8 do Outubro de 1948 • 
• 

SENHOR DIRETOR: 

Tenho a honro de convidá-lo para a solenidade 
de entrega de prôr.J.ios I}0 Concurso de Robustez, bem come a inau­
guração da Escola de Habitos Sadios o Parque' Infantil anexo 11 

, 



~. 

realizar-se no próximo segunda-foira, dia 11, ÔS 10 horas do mo­
nhã, no sodo dôsto Instituto, à Alamoda Baroo do Rio Branco,294. 

Aprovoito o onsojo poro agradocer a valioso 
cooperação prostada por V.S. o graços à qual podoromos ofotuar o 
inauguração do Parquo Ihfantil nOS5a doto. 

. w Roitoro o V.S. os protestos do minho altb ost~ 
= e considoraçao. . 

O Dirotor 
(o) D~, Edgard Braga 

• 

AO SENHOR DOUTOR JOÃO DE DEUS BUENO DOS REIS 

DD. DIRETOR DA DIVISÃO DE PARQUES INFilWl'IS DA PREFEITURA. 

CONVITES 
,= 

.. .' • • • • 

i i ·~ d Ed ... , ... ~ t~ ~ R ~ i ii D v sao o dDacao. HSS_S onc_a e ocro o , 
foi, no possoo do Snr. Chofo do Ed-l; donvidada pelo Comissão 
Central do Centro do Estudos do Organização Racional do Trabalho 'A ~-- para assistir o conforencia, quo, no auditorio do Biblioteca Mu 
nicipal, o Professor Antônio D'Avila, Diretor Chefe da Secção do"7 

~ . . 

Oriontaçao Podagogica do Serviço Nocional de Apl'endi::lagem Comer-
cial (SENAC), pronunci~u, às 20,30 horas do dia 26 de Outubro p. 
possado. 

ninas do 12 o 14 

, 
t6cnicos, sendo o 
perlados noturnos 

O orador discorreu sôbre "Que fazer con os me­
anos de idade?ll. 

Foram, pe~, circo 64/4~, convidados ~odos os 
comparecimontoobrigatorio p'1ra 0& tecni."o!:t dos 

O Snr. Chefo do Divisao do Educação, A~siston­
cio e Recreio, Dr. João de Deus Suono dos Rois, recobeu nosto 
mós, os soguintos convites: 

• do Instituto Mackenzio, poro assistir os fos-
tividades do I1Dia do Mackonzista"; do D1rotorla do Grupo.Escolar 
S. Vicente de Paulo, par:) assistir à inauguraçuo do "Posto do 0-
riontação Social Sanit~ria", 

de agradocimentos 
A 

rimoniaa. 

Às Ins ti t\l:l~çõosa cir.la.. foram enviados oflcios 
bom como esta Divisão so foz ropresontar nas ce -



• • • 

V I S I T A N T E S 
.,-. . ... . .. ,. 

_. ----:.---- A 2 de Outubro prbximo passado, visitaram a Di 
vispo.de Educnçõo, Assistência e Recreio, Mario Antonieta Garcez 

. P~reira e Vicentina Garcez Pereira, alunas do Curso de Aperfeiço 
~ .-

• 

amento do Instituto de Educaçao Caetano de Campos. Al~ dt ex-..,..' ..... plicaçao sobre o serviço receberam publicaçoes e autorizaçao pa-
ra, com Um grupo de trin~a e cinco pessoas, visitarem o R~anto 
Infanti.l da Praça da Republica. ! 

~ . 
Os visitantes rec2beram Publi2açoes ,. Re~ulame!l 

to Interno, Boletins, etc. da Divisao de Educaçao, Assistencia e 
Recreio • 

• No dia 22 de Outubro proximo findo, o Parque 
Infantil da Vila Romana recebeu a visita do caricaturista e dese 

. -nhista Augusto Rodrigues, acompanhadO de Da. Lenira Fracaroli.dl -retora da Biblioteca Municipal Infantil. . 
• O visitante peI'maneceu vorios horas no recinto 

do Porque, interessando-se mUtto pelos desonhos infantis. Chegou 
mosmo a aconsolhar se dessem as crianços papel de dosenho, tama- . 
nho comum de bloco gronde, afim de não so lhes limitor a Ittrans­
crição do inspiroção". 

• • 

Nesse mesmo dia, visitaram o Porque InfantilV1 -la Romana, os estudantes da Escola de Serviço Social que acompa_ 
nharam, eom vivo interêsse. as explioações que lhes forom dodas· 
pela dlretora daquela Unidade. 

• 
• 

No dia 
que Infantil da Lapa, em 
Morchetti, afim de saber • do ate o presente. 

• • 
• 

• 

29 de Outubro p. passado, visitou o Par-• cora ter particular, o vereador Ermano 
~ qual a razoo do mesmo permanecer feoha-

• DIA DO DENTISTA • 

• L. 20 " 

. . . 

Comemorando o ItDia do Dentistll" l:'ealizou-se no 
Salão Nobre da Divisão de Educaçõo, Assistênoia e Recreio, no 
dia 25 do Outubro p. passado. uma reunião a que oompareceram os 
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, , 
uncionarios tecnicos. 

Fizeram porto do mesa: Dr. Elias de Siqueira Ca 
lcanti, Secretário de Educaçúo e Cultura; Prof. Miguel sanslgo; 

10.1. Diretor do Departamento de Educaçúo, Assistência e Recreio;Dr .• 
Joao de Deus Bueno dos Reis, Chefe da Divisão de Educaçq~, Assls~ 
tôncia e Recreio; Da. Noêmia Ippólito, Chefe da Secçõo Iecnfco E­
ducacional; Dn. Maria Apparecido Duarte, Chefe da Secçao Tecnico 
Assistencial; Dr. Aristides Pelicano, Conselheiro de Medicina, e 

H reprosentando os dentistas da Divisao, os homenageados do dia,es .... -,-tavam, o Sr. Antonio Castilho e a Srta. Celia Morais Belom. . 
, Aberta a soss50 pelo Sr. Secredrio, usou da po 

; ,,- -
lavra o orador Dr. Valentim Inacio da Silva, medico: apos se refo 
rir à sua surpresa ao SOl.' convidado como conferencista, dosculpoü 
-se pêlo improviso e prosseguiu discorrendo sôbro o papel que ai 
dentistas representam na sociedade. . 

, 

Agradecendo a homenagem ~ classe falou a Sra.G! 
na do Martino, dentista do Parque Infantil Vila Romana. , 

Encerrando a soss50 o Prof. Miguol Sans!goloP~ 
diu uma s:;lvll de palmas :;osdentistas, roprosentados pela figllro. 
do Sro. Colio Morais Belom. 

• 

~EMANA DA CRIANÇA 
. . . , .. '. ..,.... 

A Somana da Criança, comemorada anualmento, dos 
do 1942, por iniciativa do Departamento Nacional do Criança,teiii 
por fim chomar a atenção do publico para os problemas de proteção 

A , A 
e assistencia a Infancia. 

, ~ 

Os Pnrquos Infantis nao deixaram de prestar sua .. colaboraçoo e procuraram obedecer a programas educativo-recreati~ , .. 
vos proviamonte organizados, os quais constaram do oxcursoos, sos 

N -, U _ 

soos cinomatograficas, oxposiçao do trabalhos manuais o festinhas, 
d t ,., , " ai uran e as quais foram feitas preleçoes as crianças o as moas. 

Entro os Parquos que onviaram programa,s à Chofio 
do Ed-lOl, constam o P.I-. Bonodito Calixto, P.I. Vila Maria, P.I. 
Loon'or Mendos do Barros o P.I. do Brooklin, 

, 

'. 

, 

• 

REABERTURA DO PARQUE INFANTIL DO CATUMBI .' . ". . .. 
. .. ..... ~. .. , ' . '. , 

Roalizou-se no dia 12 do Outubro. p. passado, no 
P.I. do Catumb!, a festo do roabortura dosta Unidodo, fochado du­

-ranto alguns mos os', po ra reformas gerais. 

A primo ira parto do programa constou do hastea­
mo!::to do nossa bondoira ao som do Hino Nacional, conta~o'pelo or­
fe~o do P. r. D. Pedro II; a seguir, lanche especial as crianças 
e as autoridades. 

-

• 

, 
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Em ambIente alegremente ornamentado, com bolas do ar multloo­
res. pros~egulu a festivIdade com a apI;osentação do "Teatro de Fantoches" 
da Secretaria de Educação do EstadoJ numeras de bailado, rec1~ativos €i cB.!l 
tos. pelas crianças do Parque Infantil D. Pedro IX, e seu notave1 "chorl­
nho". encerraram, com "chave de o,uro", o programa • 

. Estiveram presentes na festa, Dr •. Mii.tolll Improta. Prefeito In­
terinoJ Dr. Elias de Siqueira Cava1canti. Secretario de Educação e Cultura, 
um ~rupo de vereadores municipais. dos quais 1embr~os os nomes dos Prof. 
Valeria Giuli. Ermano Marchetti, João Tonio10, Andre Nunes e Camilo Ash2a:r; 
- Dr. João de Deus Búeno dos Reis, Chefe da Divisão de Educação~ Assisten­
cia e RecreioJ Sru;;as. Chefes qe Secção D~. No;mia Ippolito e Da. Maria Ap!. 
recida Duarte. alem de apreciavel assistencia. 

PROGRAMA DA "FESTA DA PRIMAVERA" 

REALIZADA NO PARQ,UE INFANTIL BENEDITO CALIXTO. ! -ªt DE SETEMBRO DE 

la. parte 

AULA DRAMATIZADA 
• 

2a. parte 

GINÁSTICA ~ÍTMICA 

3a. parte 

"A VOLTA DA PRIMAVERA" -
• 

- D r a m a t i z a -ç a o .. 

# 
Personagens: -, 
A avo - Stephanie Breslauer • 
Os netos - Edmar Sal1es e Doris Stewart Bittencourt. 

-Dec1amaçao - Durval Rocha 
O rei - Sylvio de Oliveira , 
O pagem - Flavio Francisco Vaz Foste . . 

" , # Os genios - Reyna1do Rodrigues Silva Fg., Renee Arantes, Helio Vi11I. 
Borboletas - Vivian Bres1auer. Maria CecIlia Cardoso de Almeida, Ivone 

Aparecida Carvalho, Sylvia Stewart Bittencourt . 
Abe1hinhas - Cláudia Leite GradO. Ana Maria Bernardes, Egle Sa1ustre. 
Passarinhos - Carlos Alberto Penedo, João Carlos 14e1aOOi. José MachadO FC., , 

. . EÕ1lardo . ..J'osa. Mtlahadn ... ____ _ 
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inhos - Marcos Cardoso de Almeida, Carlos Souza Queiroz 
Ferraz, Luiz Geraldo Ferraz, Oswaldo Gonçalves. 

Magos - Benedito Viana, Mauricio Leite Grado, Durval Rocha. 

Espirito da Floresta - Vivlan Breslauer 
• • A Primavera ~ Sandra Natalla Gubeissi 

, 
O Sol - Claudia Grado 
Jardineiros - Salim Razuk e Dinorah dos Santos 
Flôres - Rosúria Melandi, Durce Aparecida Silvo, Joannete Gonzo . -les, DUCy Augusto, Marilza Ro.zuk, Lea Barbosa --

Princezinha - Ll1ia Roberto Villi. 

, 
RESUMO -

, .. - ...... - .. 

• Naquela tordo o avozinho contou aos netos o his , , ~ -
tor~a de um rei poderoso e muito rico~ porem de coraçao endureci 
do'pela avareza e pelo ambição. Os gonios do cobiço, do guerra~ 
e do conquisto viviam aconselhando ôsse rei, de cujo reino fugi­
ram todos os sôros delicados e belos, os boas fados, e com ôles 
a PrimElvora. 

Diante do tristoza em que mergulharam os borbo 
lotos, os obelhinhas, os bezourinhos e os pássaros do céu vãõ 

A' ; 
00 roi pedir clemoncia o o retorno do Primavero. Tudo inutil -o 
roi mantém-so irredutlvel às süplicas o os bichinhos portem tom-• bem em busco de outros terras. 

, 

Mos o mo~_go o loura princozinha; filho querido 
e tozouro do velho roi, sonto falto do a10Gria o do beloza que a , 
Primavera traz, com o contar dos possoros, o zumbir dos insotos 
o o colorido dos floroso Dos confis do reino vôm os sábios mais 
eruditos o os maGOs moi s podorosos par'a descobrir o couso do sou 

A 

amargor. Mos o cioncio nodo consoguo. 

Eis quo surgo o Espirita da Florosta e fala ao 
rei do abandono o tristeza quo lhe invadiram o roino e vão rou­
bando aos poucos o filho quorida. 

O rei vacilo ontre o amor o o podor, mos vonce 
A • 

o omar. ExpUlsos os maus gonios voltam ao roino os boas fados o . , 
Fo, Esporanço o o Caridade, trazondo tambom a Primavero. 

O sol brilho com mais ful~or, tudo oxulta no 
roino, para o qual retornam os floros, os passaras e os insotos. 

E foi assim quo paro aquele rei poderoso voltou 
a verdadeiro felicidade, foita de sontimentos dolicados, do har­
monia, dos cousas simplos e boas.' 

IVo. porto 

• Visito os semontoiras o transplante do lo. mu-
do de legumo. 

Plantio do floros. 
~ 

Conto polo orfooo do Parquo. 

• • 

, 

j , 
" " , 

--, , 
, 
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CONCURSO DE DEZENHOS INFANTIS 

. . , . - . . 

Organizado pola Divisão do Turismo e Expansão -Cultural do Departamento Estadual de Informaçoes, com a colabo-
ração da Prefeitura Municipal de. são Paulo, realizou-se, no mês 
de Outubro, um Concurso de Desenhos Infantis. 

Entre outras crianças, foram enviadas à Gale· 
ria Prestes Maia, afim de tomarem parte no Concurso, crianças 
dos seguintes Parques Infantis: - P.I. Benedito Calixto, P.I. 
Vila Romana, P. I. Itahim, P. r. Casa Verde, P. I. da Barra Funda, 
P.I. Ibirapuera e P.I. do Brooklin. 

~ 

As crianças foram selecionadas de acordo com 
desenhos enviados à Chefia de Ed. 101, os qUais foram separados 
por idade e classificados, segundo os seguintes requisitos: i-
0_' deia, expressao, capricho, etc. • 

, 

O IIDi'rio Com&rcio e Ind&stria tl desta Capital, 
o acaba de assinalar em suas paginas as festividades realizadas no -Recanto Infantil da Luz, por ocasiao da Festa da Primavera. 

De modo muito gentil esta prezada folha tece 
~ A ~ A comentarios em torno das realizaçoes deste Recanto, enaltecendo 

os predicados de·valor dos dirigentes do referido Rocanto o anr 
no orientação educativo-assistencial prestada à infância, peloã o _ 
Snrs. Secretario de Educaçao e Cultura, Diretor do Departamento, -e Chefe da Divisao em apreço. 

• 

- - ~ A Divisao de Educaçao, Assistencia e Recreio, , ,. , 
por interrlmaedio do seu Conselho Tecnico-Consultivo, . enviou a Co-M _ 

missao Municipal do Serviço Civil, sugestoes e omendas referon­
tes ao Ante projeto de Lei que "Altera, de acôrdo com a Consti.­
tuição Estadual, o atual sistema de classificações e promossões" 
do funcionalismo municipal. 

A data da 
mento dos 

REUNIÃO TtCNICO.CONJUNTA 
. . 

0_, 
proxim~ Reuniao, sera marcada e levanda ao conheci-
interessados, por circular. 

M.J.C.- Ed.lOl-51 - Publicações e Impressos Vários. 


